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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo determinar curvas de dose resposta dos 

herbicidas amicarbazone, saflufenacil, mesotrione e sulfentrazone em pós-emergência sobre 

as espécies daninhas: Merremia aegyptia (L.) Urban (Convolvulaceae); Ipomoea purpurea 

(L.) Roth (Convolvulaceae); Luffa aegyptiaca Miller (Cucurbitaceae); Mucuna aterrima Piper 

e Tracy (Fabaceae - Leguminosae) e Ricinus communis (L.) (Euphorbiaceae). Para tal, 

realizou-se um experimento em casa de vegetação, com os tratamentos dispostos 

delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições. Os herbicidas amicarbazone 

(D= 1400 g ha-1), saflufenacil (D= 50 g ha-1), mesotrione (120 g ha-1) e sulfentrazone (600 g 

ha-1) foram utilizados de acordo com o seguinte esquema de doses: 1,5 D; 1,0 D; 0,5 D; 0,25 

D e 0,00 D, sendo D referente a dose comercial. Os herbicidas foram aplicados 

individualmente sobre cada espécie daninha quando as plantas encontravam-se no segundo 

par de folhas verdadeiras. Constatou-se que o herbicida amicarbazone proporcionou 

controle superior a 80% em todas as doses aplicadas para todas as espécies. O herbicida 

saflufenacil não foi eficaz no controle de L.aegyptiaca, e o mesotrione só não foi efetivo no 

controle de R.communis, já o sulfentrazone resultou em controle superior a 80 % em todas 

as espécies e doses utilizadas. Sendo assim conclui-se que a resposta das plantas 

daninhas apresentaram variações, com relação ao manejo químico. Sendo assim conclui-se 

que as plantas daninhas apresentaram diferentes níveis de suscetibilidade aos herbicidas 

aplicados em pós-emergência, sendo que os mais eficazes foram o amicarbazone e 

sulfentrazone. 

 

Palavras-chaves: Corda de viola, Luffa aegyptiaca, Mucuna aterrima e Ricinus communis. 

 

INTRODUÇÃO 

Como alternativa ao sistema de colheita com queima prévia surgiu o sistema de 

denominado cana-crua, que não utiliza o fogo para operação de despalha, nesse sistema a 

quantidade de palha depositada na superfície do solo pode ser superior a 20 t ha-1 (SOUZA 

et al., 2005).  

A cobertura morta ocasionou mudanças químicas, físicas e biológicas no solo, que 

levaram a inserção de novas espécies na comunidade infestante, das quais podemos 



destacar: I. grandifolia, I. hederifolia, I. nil, I. quamoclit e Merremia cissoides, M. aegyptia 

(MONQUERO et al. 2011), e mais recentemente, Luffa aegyptiaca (MONQUERO et al., 

2011b), Mucuna aterrima (MONQUERO et al., 2011b), e Ricinus communis (RAMIA et al., 

2009).  Por se tratar de uma infestação recente, essas espécies vêm apresentando grandes 

dificuldades de manejo, pois poucos são os herbicidas que apresentam eficácia comprovada 

em pós-emergência no controle dessas infestantes e seletividade para a cultura da cana-de-

açúcar. 

Sendo assim presente trabalho teve como objetivo, verificar a suscetibilidade das 

espécies daninhas: Merremia aegyptia; Ipomoea purpurea; Luffa aegyptiaca; Mucuna 

aterrima e Ricinus communis, aos herbicidas amicarbazone, saflufenacil, mesotrione e 

sulfentrazone, através da determinação de curvas de dose resposta desses herbicidas 

aplicados em pós-emergência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação (Araras-SP). O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado com quatro repetições. As unidades 

experimentais foram constituídas de vasos plásticos com capacidade de 1 L, preenchidos 

com solo um latossolo vermelho de textura argilosa previamente peneirado. 

As espécies daninhas Merremia aegyptia; Ipomoea purpurea; Luffa aegyptiaca; 

Mucuna aterrima e Ricinus communis, foram semeadas individualmente nos vasos. 

Quando as plantas se encontravam entre o segundo e o quarto par de folhas verdadeiras, 

os herbicidas amicarbazone (D= 1400 g ha
-1
), saflufenacil (D= 50 g ha

-1
), mesotrione (120 g 

ha-1) e sulfentrazone (600 g ha-1) foram aplicados nas doses 1,5 D, 1,00 D, 0,5D, 0,25D e 

0,00 D, sendo D equivalente a dose recomendada. Salienta-se que para os tratamentos 

saflufenacil e mesotrione adicionou-se óleo mineral a calda, conforme descrito nos rótulos.  

A aplicação foi realizada com um pulverizador costal pressurizado com CO2, provido 

de barra de pulverização contendo dois bicos tipo leque Teejet 110.02 e com volume de 

aplicação de 200 L ha-1. Aos 7, 14 e 21 dias após as aplicações dos tratamentos (DAT), 

foram realizadas avaliações visuais baseadas nos critérios da ALAM (1974). Aos 21 DAT as 

plantas daninhas foram cortadas rente ao solo, colocadas em saco de papel com circulação 

de ar forçado á 60 º C por dois dias para obtenção da massa seca da parte aérea. 

Os dados obtidos para cada um dos herbicidas foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F, as médias foram comparadas por meio do teste de Tukey a 5%, 

utilizando-se o programa estatístico computacional ASSISTAT. Quando significativos, os 

níveis do fator herbicida (doses), foram analisados com o emprego de regressões não 

lineares. A análise dos dados foi feita para cada herbicida. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O período de avaliação de 21 DAT não apresentou interação significativa 

entre as doses do herbicida amicarbazone e as plantas daninhas.  No entanto, 

notou-se que as espécies de R. communis, L.aegyptiaca, M.aterrima, M.aegyptia e 

I.purpurea foram controladas de maneira eficaz por esse herbicida obtendo-se níveis 

de controle superiores a 80% em todas as doses estudadas. 

O herbicida saflufenacil não apresentou alta eficácia de controle para a 

espécie de L.aegyptica, pois a única dose que resultou em 100% de danos foi a de 

1,5 D. Para M.aterrima a dose de 0,25 D também não foi efetiva no controle dessa 

espécie. As plantas de I.purpurea, M.aegyptia e R.communis apresentaram alta 

suscetibilidade a esse herbicida, mesmo nas doses mais baixas (Figura 1 A). 

Aos 21 DAT, a espécie M.aterrima foi eficientemente controlada pelo 

herbicida mesotrione sendo que em todas as doses estudas observou-se níveis 

superiores a 90%. Para I.puprurea e M.aegyptia a aplicação de mesotrione em pós- 

emergência foi eficaz em seu controle, resultando em níveis superiores a 80% a 

partir da dose de 0,25 D. Em relação a L.aegyptiaca o controle também se mostrou 

efetivo, com exceção da dose de 0,25 D que resultou em um controle em torno de 

70%.  A aplicação de mesotrione sobre a espécie de R.communis resultou em 

controle ineficaz sendo esse nível inferior a 70% em todas as doses estudas (Figura 

1 B). 

Para o herbicida sulfentrazone, as espécies R.communis, M.aegyptia e 

I.purpurea apresentaram 100% de fitoxidade para todas as doses avaliadas, já para 

L.aegyptiaca e M.aterrima observou-se um controle efetivo em todos os tratamentos 

(acima de 80%) (Figura 1 C). 
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 L.. aegyptiaca  y= 94,01 /(1+exp(-(x-0,20)/0,037)) R
2
= 0,99

R. communis  y= 54,23/(1+exp(-(x-0,19)/0,04))  R
2
= 0,90

 M. aterrima  y= 97,33 /(1+exp(-(x-0,19)/0,022)) R
2
= 0,99

 M. aegyptia  y= 86,80 / (1+exp(-(x- 0,19)/0,023)) R
2
= 0,99

I. purpurea  y= 91,33 / (1+exp-(x-0,19)/0,028)) R
2
= 0,98

(A) (B) 



 

Figura 1: Porcentagem de controle (%) das plantas daninhas L.aegyptiaca, 

M.aterrima, R.communis, I.purpurea e M.aegyptia, aos 21 DAT, pelos herbicida 

saflufenacil (A), mesotrione (B) e sulfentrazone (C). 
 

Em relação a massa seca para o herbicida amicarbazone (Figura 2 A), a 

espécie M.aterrima, apresentou uma redução gradativa dos valores de massa seca 

á proporção que a dose do herbicida tornou-se maior. Já em M.aegyptia não 

observou-se massa seca das plantas a partir da dose de 0,5 D desse herbicida. Em 

relação ao herbicida saflufenacil (figura 2 B) observou-se uma redução da massa 

seca em todas as espécies estudadas (L.aegyptiaca, R.communis, M.aterrima, 

M.aegyptia e I.purpurea) à proporção que se aumentou a dose do herbicida. Para 

L.aegyptiaca a aplicação do herbicida saflufenacil resultou na menor redução dentre 

as espécies analisadas, sendo que na dose comercial (1,0 D) essa redução foi de 

apenas 36%. A aplicação de mesotrione (Figura 2 C) e sulfentrazone (Figura 2 D) 

resultou, para todas as espécies, uma redução dos valores de massa seca em 

relação a testemunha à medida que se aumentou a dose desse herbicida.  
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 L. aegyptiaca  y= 99,84*(1-exp(-8,49*x)) R
2
= 0,99

 R. communis  y= 100,05*(1-exp(-12,83*x)) R
2
= 1,0 

M. aterrima  y= 98,73*(1-exp(-9,93*x)) R
2
= 0,99

 M. aegyptia  y= 100,01 * (1-exp(-15,62*x)) R
2
= 0,99

 I. purpurea  y= 99,43*(1-exp912,33*x)) R
2
= 0,99

(C) 



 

              

            

 

            

               

Figura 2: Massa seca (%) das plantas daninhas L.aegyptiaca, M.aterrima, 

R.communis, I.purpurea e M.aegyptia, 21 DAT, dos herbicidas amicarbazone (A), 
saflufenacil (B), mesotrione (C) e sulfentrazone (D). 
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 L. aegyptiaca y= 99,59* exp(-7,79*x)  R
2
= 0,76

 M. aterrima  y= 97,70*exp(-3,37*x) R
2
= 0,90

 R. communis  y= 97,52*exp(-4,62*x) R
2
= 0,72

 I. purpurea  y= 99,06 *exp(-5,37*x) R
2
= 0,93

M. aegyptia  y= 100,59* (-5,15*x) R
2
= 0,98

Doses do herbicida saflufenacil (x dose comercial)
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 L. aegyptiaca  y= 100,23*exp(-0,61*x) R
2
= 0,93

M. aterrima  y= 99,44*exp(-6,05*x) R
2
= 0,93

 R. communis  y= 95,20*exp(-2,53*x) R
2
= 0,82

 I. purpurea  y= 94,39*exp(-2,24*x) R
2
= 0,97

 M. aegyptia  y= 98,33*exp(-3,54*x) R2= 0,96

Doses do herbicida mesotrione (x dose comercial)
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 L. aegyptiaca  y= 9,2,17*exp(-2,34*x) R
2
= 0,71

 M. aterrima y= 97,87* exp(-4,12*x) R
2
= 0,79

 R. communis  y= 97,83*exp (-3,80*x) R
2
= 0,89

 I. purpurea  y= 90,89*exp(-1,61*x) R
2
= 0,82

 M. aegyptia  y= 94,53*exp(-2,07*x) R
2
= 0,91

Doses do herbicida sulfentrazone (x dose comercial)
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 L. aegyptiaca  y= 96,12 *exp(-1,74*x) R
2
= 0,91

 M. aterrima  y=99,99*exp (- 14,29*x) R
2
= 0,99

R. communis  y= 96,11*exp (-2,82*x) R
2
= 0,88

 I. purpurea  y= 96,31*exp(-1,80*x) R
2
= 0,96

 M. aegyptia  y= 100,42*exp (-2,63*x)  R
2
= 0,96

(A) (B) 

(D)

A 

(C) 


